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APRESENTAÇÃO

O boletim da Conjuntura Econômica do Piauí, do segundo trimestre de 2021, apresenta 
o desempenho dos principais setores da economia piauiense. Entre os meses de abril a 
junho do corrente ano, as atividades de Agricultura e Comércio se destacaram no Estado.

Os dados apontam a perspectiva de crescimento de 2,72% da produção agrícola do Piauí, 
o que projetam a continuidade da expansão do setor, observada também a nível nacional.

O comércio varejista e o varejista ampliado tiveram o crescimento de 22,4% e 28,4%, res-
pectivamente, no primeiro semestre de 2021, representando o aumento do consumo local. 
Por sua vez, este também foi impulsionado pela melhoria no mercado de trabalho, a partir 
do saldo positivo do emprego formal, de 10.016 postos de trabalho no segundo trimestre.

Os resultados mencionados contribuíram para que a arrecadação do Estado no segundo 
trimestre de 2021, superasse, em termos nominais, a arrecadação do ano anterior. 

Ressalta-se que as pressões infl acionárias observadas, em todo país ao longo de 2021, 
ainda refl etem em um desafi o relacionado à redução do poder de compra, especialmente 
da população mais vulnerável. Porém, com o avanço do controle da pandemia, o retorno 
presencial das atividades econômicas e sociais tem sido cada vez mais contundente, pro-
piciando o fl uxo monetário em todo o Estado.

Liége de Souza Moura
SUPERINTENDENTE DE ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS - CEPRO
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Os indicadores do setor agrícola, diferentemente dos demais setores avaliados na presente 
Conjuntura, se referem à expectativa de produção anual de cada cultura, bem como a esti-
mativa da área a ser colhida relativa aos 12 meses do ano corrente.

A produção agrícola estimada do Piauí (cereais, leguminosas e oleaginosas) para o ano de 
2021 é de 5.046.420 t, equivalente a um crescimento de 2,72%, quando comparado com a 
estimativa do mesmo período (2º trimestre) do ano de 2020, que foi de 4.912.797 t, confor-
me Tabela 1. 

O destaque é para a soja e o milho com participação de 53,78% e 42,25%, respectivamen-
te, na produção estimada de grãos. Constatou-se que em 2021, existe a tendência de cres-
cimento da produção agrícola do Estado, visto que, desde o ano anterior, não houve queda 
na produção de grãos e nem redução na área colhida, principalmente na do agronegócio.

Tabela 1 
Estado do Piauí 
Produção agrícola estimada de 2020 e 2021 (abril a junho) 
Principais culturas 

Fonte: IBGE/LSPA agosto 2020/2021 - 2º trimestre. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 
Notas: * Inclusas 1ª e 2ª safras do ano.     
           ** Quantidade referente ao caroço que representa 67% do peso bruto, o restante de 33% é de pluma. 
    

A previsão da área colhida é de 1.599.114ha, incremento de 5,25%, enquanto a estimativa 
para o ano de 2020 foi de 1.519.411ha. Ao mesmo tempo, apresenta-se a participação das 
principais culturas e a variação (%), de acordo com a Tabela 2.
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Tabela 2
Estado do Piauí 
Área colhida estimada de 2020 e 2021 (abril a junho)
Principais culturas 

Fonte: IBGE/LSPA agosto 2020/2021 - 2º trimestre. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021).
Notas: * Inclusas 1ª e 2ª safras do ano. 
           ** Quantidade referente ao caroço que representa 67% do peso bruto, o restante de 33% é de pluma.

A fava é uma cultura de fraca expressão na quantidade produzida e na área colhida. Na 
produção estima-se queda de 22,64% e de 4,35% na área a ser colhida. Uma estimativa da 
produção de 837 t. para uma colhida de 2.377 ha. 

A cultura do arroz apresenta estimativa de queda de 5,47% na produção agrícola e cres-
cimento 3,49% na área colhida. Nessas circunstâncias, atingirá produção de 97.272 t em 
uma área a ser colhida de 55.768 ha. 

Quanto ao feijão, mostra estimativa de queda de 33,49% na produção agrícola, com previ-
são de 55.336 t e redução 8,39% na área a ser colhida de 183.486 ha.

A cultura do milho registra estimativa de queda de 3,16% na produção agrícola e cresci-
mento de 8,34% na área colhida. Espera-se uma previsão de produção de 2.131.907 t em 
uma área a ser colhida (505.366 ha).

O sorgo em grão registra estimativa de redução de 45,96% na produção agrícola de 20.447 t 
e 44,54% na área a ser colhida de 11.224 ha. 

A soja, principal cultura da balança comercial do Piauí, apresenta uma previsão de crescimen-
to de 10,86% na produção agrícola de 2.713.714 t e de 9,72% na área colhida 831.381 ha. 
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A cultura do algodão apresenta estimativa de queda de 29,98% na produção agrícola e 
redução de 48,08% na área a ser colhida, com previsão de produção de 26.907 t, em uma 
área a ser colhida de 9.512 ha.

A previsão do rendimento médio da produção agrícola das culturas de cereais, leguminosas 
e oleaginosas está registrada na Tabela 3. As culturas com estimativa de rendimento médio 
de crescimento: a soja e o algodão. Entre as culturas com retração no rendimento médio 
estão a fava, o arroz, o feijão, o milho e o sorgo.

Tabela 3
Estado do Piauí 
Rendimento médio da produção agrícola (kg/ha) 
2020 e 2021 (abril a junho)

Fonte: IBGE/LSPA agosto 2020/2021. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 

A produção agrícola esperada das principais culturas do Piauí e dos estados Nordestinos 
está destacado na Tabela 4.
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Tabela 4
Estado do Piauí 
Principais culturas do do Piauí e do Nordeste
Produção agrícola esperada (t) 
2021 (abril a junho) 

Fonte: IBGE/LSPA agosto/2021 - 2º trimestre. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021).      

1) O Piauí ocupa a 3ª posição na produção de soja no Nordeste, o que equivale a 21%, da 
produção na região, fi cando atrás da Bahia e Maranhão;

2) O Piauí ocupa a 2ª posição na produção de arroz no Nordeste, o que equivale 28% da 
produção na região, sendo superado pelo Maranhão;

3) O Piauí ocupa a 3ª posição na produção de milho no Nordeste, o que equivale 26% da 
produção na região, fi cando atrás da Bahia e Maranhão;

4) O Piauí ocupa a 4ª posição na produção de feijão no Nordeste, o que equivale 11%, da 
produção na região, sendo superado pelo Ceará, Pernambuco e Bahia.     

A estimativa da produção agrícola esperada do Piauí, a do agronegócio e sua participação 
está mostrado na Tabela 5. Quando se compara a produção com a do agronegócio, verifi -
ca-se que o agronegócio corresponde a 94% da safra de grãos. 

A produção estimada do Piauí é de 5.046.420 t, contra a do agronegócio de 4.741.229 t. 
Constata-se a forte presença do agronegócio no total da produção agrícola do Piauí e, mes-
mo com o efeito da pandemia, não há previsão de queda.     
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Tabela 5 
Estado do Piauí 
Produção agrícola esperada do Piauí e do agronegócio em 2021 (t) 
Principais culturas 
2021 (abril a junho) 

Fonte: IBGE/LSPA agosto 2021 - 2º trimestre. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021).      
Notas: * Inclusas 1ª e 2ª safras do ano. 
           ** Quantidade referente ao caroço que representa 67% do peso bruto, o restante de 33% é de pluma. 

A Tabela 6 registra a área colhida esperada total do Piauí e a participação do agronegócio. 
A área do Piauí é de 1.599.114 ha e a do agronegócio de 1.148.237 ha. Observa-se que o 
agronegócio corresponde a 72% da área colhida do Piauí.

Tabela 6
Estado do Piauí 
Área colhida do Piauí e do agronegócio em 2021 (ha) 
Principais culturas
2021 (abril a junho) 

Fonte: IBGE/LSPA agosto 2021 - 2º trimestre. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 
Notas: * Inclusas 1ª e 2ª safras do ano. 
           ** Quantidade referente ao caroço que representa 67% do peso bruto. O restante de 33% é de pluma.
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2.1 Comércio Varejista

A Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), publicação realizada pelo IBGE, produz indica-
dores que permitem acompanhar o comportamento do comércio varejista e seus princi-
pais segmentos. São pesquisadas empresas formalmente constituídas, que possuam 20 
ou mais pessoas ocupadas e que têm o comércio varejista como atividade principal. Os 
indicadores da pesquisa são disponibilizados em dados mensais, e analisados, levando em 
consideração o acumulado semestral (de janeiro a junho – 1° semestre) e o acumulado de 
12 meses.

Segundo dados da PMC, o Comércio Varejista do Estado do Piauí apontou crescimento 
de 22,4% no 1° semestre de 2021 e o acumulado em 12 meses incremento positivo de 
19,4%, sendo o 2°melhor desempenho do país no semestre. O Brasil mostrou variação 
positiva de 6,7% no semestre e de 5,9% em 12 meses. Esses dados estão apresentados 
na Tabela 7.

Em comparação com o 1° trimestre, o comércio varejista do Piauí havia apresentado um 
aumento de 11,4% e o acumulado em 12 meses era de 9,4%. O Brasil apresentou queda de 
0,6% e de crescimento de 0,7% no acumulado em 12 meses. O Piauí manifestou o melhor 
desempenho entre todos os estados do país no período referido. 

Das 27 Unidades da Federação, 24 apresentaram resultados positivos e 3 negativos para 
o volume de vendas do comércio varejista durante o 1° semestre de 2021. Segundo as re-
giões, os melhores resultados foram obtidos por:

• Amapá, na região Norte (33,5%);

• Piauí, na região Nordeste (22,4%);

• Mato Grosso do Sul, na região Centro-Oeste (7,0 %);

• Espírito Santo, na região Sudeste (10,4%);

• Santa Catarina, na região Sul (3,8%).

Os dados do volume de vendas do comércio varejista do Piauí e do Brasil estão disponíveis 
na Tabela 8 e Gráfi co 1.
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Tabela 7
Brasil
Variação do volume de vendas do comércio varejista por Unidade da Federação 
2021 (janeiro a junho)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio. Elaboração: Superintendência 
CEPRO/SEPLAN (2021). 
Nota: * Base no ano: Igual período do ano anterior = 100.
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Tabela 8
Piauí/Brasil
Indicadores do volume de vendas do comércio varejista  
2021 (janeiro a junho)

Fonte: IBGE, Pesquisa Mensal do Comércio – PMC. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 

Gráfi co 1
Piauí/Brasil
Indicadores do volume de vendas do comércio varejista  
2021 (janeiro a junho)

Fonte: IBGE, Pesquisa Mensal do Comércio – PMC. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 

O Gráfi co 1 destacou que, no Piauí, os meses mais signifi cativos para o comércio varejista 
foram abril, maio e junho. O Brasil mostrou os melhores desempenhos nos meses de abril 
e maio, embora com retração em janeiro e fevereiro, ainda por conta da pandemia.

O Comércio Varejista Ampliado é composto pelos grupos de atividades do varejo, acres-
cido dos segmentos Veículos e motocicletas, partes e peças e Material de construção. Essa 
diferenciação acontece porque, enquanto os demais segmentos têm suas receitas geradas 
predominantemente na atividade varejista, estes dois últimos abrangem tanto varejo como 
atacado.

A variação do volume de vendas do comércio varejista ampliado do Piauí apontou acrésci-
mo de 28,4%, no 1°semestre de 2021, e o acumulado de 12 meses crescimento de 19,3%. 
Importante salientar que o Piauí fi cou em 2°lugar, ao lado de Pernambuco, no desempenho 
total entre os estados brasileiros no semestre. O Brasil mostrou resultado positivo de 12,3% 
no semestre e de 7,9% em 12 meses, segundo a Tabela 9.
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Tabela 9
Brasil
Indicadores do volume de vendas do comércio varejista ampliado por Unidade da Federação  
2021 (janeiro a junho)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio. Elaboração: Superintendência 
CEPRO/SEPLAN (2021). 
Nota: * Base: Igual mês do ano anterior = 100. 
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Segundo as regiões brasileiras, os melhores desempenhos foram:

• Amapá, na região Norte (33,8 %);

• Piauí e Pernambuco, na região Nordeste (28,4%);

• Goiás, na região Centro-Oeste (15,2%);

• Espírito Santo, na região Sudeste (23,3%);

• Santa Catarina, na região Sul (14,1%).

Os dados do volume de vendas do comércio varejista ampliado do Piauí e do Brasil estão 
disponíveis na Tabela 10 e no Gráfi co 2.

Tabela 10
Piauí/Brasil
Indicadores do volume de vendas do comércio varejista ampliado 
2021 (janeiro a junho)

Fonte: IBGE, Pesquisa Mensal do Comércio – PMC. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 

Gráfi co 2
Piauí/Brasil
Indicadores do volume de vendas do comércio varejista ampliado 
2021 (janeiro a junho)

Fonte: IBGE, Pesquisa Mensal do Comércio – PMC. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021).

Os indicadores do volume de vendas do comércio varejista e do comércio varejista amplia-
do, por grupos de atividades, encontram-se na Tabela 11. 
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Tabela 11
Brasil
Indicadores do volume de vendas do comércio varejista e comércio ampliado segundo os 
grupos de atividades  
2021 (janeiro a junho)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio. Elaboração: Superintendência 
CEPRO/SEPLAN (2021).
Notas:  * Referência: igual período do ano.
 ** O indicador do Comércio Varejista é composto pelo resultado das atividades de 1 a 8.
 *** O indicador do Comércio Varejista Ampliado é composto pelo resultado das atividades de 1 a 10.

Quando se passa a analisar as atividades, pode-se constatar que a elevação na intensidade 
das vendas do comércio varejista no semestre foi observada em seis das oito atividades: 
Tecidos, vestuário e calçados (32,6%), Outros artigos de uso pessoal e doméstico (31,6%), 
Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (16,2%), Móveis e 
eletrodomésticos (11,0%), Equipamentos e material para escritório, informática e comunica-
ção (5,9%) e Combustíveis e lubrifi cantes (3,9%). As únicas atividades que mostraram resul-
tados negativos na comparação com o mesmo período do ano anterior foram: Livros, jornais, 
revistas e papelaria (-22,8%) e Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebi-
das e fumo (-2,7%). No comércio varejista ampliado, verifi cou-se crescimento em ambos os 
setores: Veículos, motos, partes e peças com 27,5% e Material de construção com 21,5%. 



16

2.2  Serviço de Proteção ao Crédito – SPC

O Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) oferece informações referentes à situação de 
adimplência ou inadimplência de pessoas físicas e jurídicas de modo a auxiliar decisões 
acerca de concessão de crédito e soluções de dívidas.

Nesse aspecto, os indicadores referentes ao SPC servem como um parâmetro para análise 
da saúde fi nanceira dos consumidores, por meio da variação no número de cadastros e 
para a intenção de obtenção de crédito na economia, através do número de consultas.

As consultas ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) da Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Teresina, no 2° trimestre de 2021, mostraram acréscimo de 171,38%. Foram reali-
zadas 315.489 consultas e foi constatado uma retração no número de consultas entre maio 
e junho, segundo a Tabela 12 e Gráfi co 3.

Tabela 12 
Teresina 
Consultas junto ao SPC 
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: SPC – Teresina. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021).

Gráfi co 3 
Teresina 
Consultas junto ao SPC 
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: SPC – Teresina. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021).
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O total de inadimplências atingiu 162.084 registros junto aos consumidores de Teresina, com 
uma variação positiva de 364,60%. Merece destaque a queda no nível de inadimplência dos 
consumidores no mês de junho em relação a maio do corrente ano, conforme a Tabela 13.

Tabela 13 
Teresina 
Inadimplências junto ao SPC
2020/2021 (abril a junho) 

Fonte: SPC – Teresina. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021).

Gráfi co 4 
Teresina 
Inadimplências junto ao SPC
2020/2021 (abril a junho) 

Fonte: SPC – Teresina. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 

O total de cancelamentos junto ao SPC apontou 116.532 registros com variação positiva de 
136,45%, de acordo com a Tabela 14. 

Tabela 14 
Teresina 
Cancelamentos junto ao SPC 
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: SPC – Teresina. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 
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Gráfi co 5 
Teresina 
Cancelamentos junto ao SPC 
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: SPC – Teresina. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 
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3.1 Evolução do Mercado de Energia Elétrica

O consumo de energia elétrica atingiu 958.824 MWh, acréscimo de 14,87% em relação ao 
mesmo período do ano anterior. Convém acrescentar que no 1°trimestre do ano, o cresci-
mento foi somente de 5,12%, conforme Tabela 15. 

A evolução do consumo por classe, os maiores incrementos foram: Rural (43,26%), Indus-
trial (34,29%), Comercial (29,84%) e Próprio (24,74%).

Tabela 15
Estado do Piauí
Evolução do consumo de energia elétrica por classe (MWh)
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Equatorial Piauí. Assessoria de Mercado e Comercialização de Energia. Elaboração: Superintendência 
CEPRO/SEPLAN (2021). 
Notas:   * Poder Público – energia fornecida para os poderes públicos federais, estaduais e municipais.
             ** Serviço Público – energia fornecida para empresas de água, esgotos e saneamento (ex.: Agespisa). 

A Tabela 16 e o Gráfi co 6 apresentam o consumo de energia elétrica por classe e partici-
pação no mercado. Pode-se observar o aumento da participação no consumo de energia 
elétrica na classe comercial que de 18,07% (2020) passou para 20,42% (2021), assim 
como, na classe industrial de 4,82% (2020) para 5,64% (2021), classes que foram afetadas 
no período da pandemia pelas medidas sanitárias de distanciamento e isolamento social. 

Os consumos residencial e comercial lideram a participação no mercado, representando 
50,45% e 20,42% do consumo total, respectivamente. 
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Tabela 16
Estado do Piauí
Consumo de energia elétrica por classe (MWh) e participação no mercado
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Equatorial Piauí. Assessoria de Mercado e Comercialização de Energia. Elaboração: Superintendência 
CEPRO/SEPLAN (2021). 
Notas:   * Poder Público – energia fornecida para os poderes públicos federais, estaduais e municipais.
             ** Serviço Público – energia fornecida para empresas de água, esgotos e saneamento (ex.: Agespisa). 

Gráfi co 6
Estado do Piauí
Consumo de energia elétrica por classe (MWh) e participação no mercado
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Equatorial Piauí. Assessoria de Mercado e Comercialização de Energia. Elaboração: Superintendência 
CEPRO/SEPLAN (2021). 
Notas:   * Poder Público – energia fornecida para os poderes públicos federais, estaduais e municipais.
             ** Serviço Público – energia fornecida para empresas de água, esgotos e saneamento (ex.: Agespisa).
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3.2 Número de Consumidores

O número total de consumidores atingiu 1.340.261 clientes, acréscimo de 3,30% em re-
lação ao ano anterior. No 1º trimestre de 2021, esse crescimento tinha sido de 4,03%, 
portanto, um pouco superior. Houve a incorporação de 42.842 novos consumidores no 2º 
trimestre do ano. 

A evolução do número de consumidores, em termos dos incrementos por classes com va-
riação de forma positiva foram as seguintes: Rural (66,11%), Serviço Público (10,16%) e 
Iluminação Pública (2,90%). Por outro lado, observa-se desempenho negativo nas classes 
que exercem maior impacto na economia ou que são mais representativas em termos nu-
méricos com queda no número de consumidores: Industrial (-8,11%), Comercial (-4,61%) e 
Residencial (-0,12%), além da classe Próprio (-2,38%) de acordo com a Tabela 17. 

Tabela 17
Estado do Piauí
Evolução do número de consumidores por classe
2020/2021 (abril a junho) 

Fonte: Equatorial Piauí. Assessoria de Mercado e Comercialização de Energia. Elaboração: Superintendência 
CEPRO/SEPLAN (2021). 
Notas:   * Poder Público – energia fornecida para os poderes públicos federais, estaduais e municipais.
             ** Serviço Público – energia fornecida para empresas de água, esgotos e saneamento (ex.: Agespisa).
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Gráfi co 7
Estado do Piauí
Evolução do número de consumidores por classe
2020/2021 (abril a junho) 

Fonte: Equatorial Piauí. Assessoria de Mercado e Comercialização de Energia. Elaboração: Superintendên-
cia CEPRO/SEPLAN (2021). 

Mesmo com o desempenho negativo em relação ao incremento de novos consumidores, 
as classes comercial, industrial e residencial apresentaram aumento no consumo médio de 
energia no mês junho de 2021 em comparação com o mesmo período do ano anterior. O 
consumo médio por consumidor Industrial foi de 7.361,21 kWh, mostrando incremento de 
47,33%, enquanto o consumo médio por consumidor Comercial foi de 756,96 kWh, apre-
sentando crescimento de 35,89% e o consumidor Residencial de 145,28 kWh, com acrés-
cimo de 8,22%, conforme a Tabela 18. 

Tabela 18
Estado do Piauí
Consumo por consumidor (KWh) – mensal
2020/2021 (junho)

Fonte: Equatorial Piauí. Assessoria de Mercado e Comercialização de Energia. Elaboração: Superintendên-
cia CEPRO/SEPLAN (2021). 
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Vale ressaltar que apesar da elevação no consumo de energia na maioria das classes, a 
situação pode mudar devido ao atual cenário de crise hídrica nacional o que impõe um risco 
considerável de racionamento de energia para os próximos meses. 

No intuito de evitar a ocorrência de apagões e racionamento, o Ministério de Minas e Ener-
gia (MME) está iniciando um programa de redução voluntária da demanda de energia vol-
tado para os grandes consumidores, como é o caso da Indústria. Inicialmente a previsão é 
de que o programa perdure até abril de 2022.
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As exportações do Piauí alcançaram um faturamento de US$ 311.277.889 no segundo tri-
mestre de 2021, crescimento nominal de 71% em relação ao ano anterior.

Os principais produtos exportados foram soja triturada, mel, ceras vegetais e resíduos só-
lidos da extração do óleo de soja que juntos totalizaram 98,5% do faturamento total das 
exportações piauienses nesse período em análise, com destaque para a exportação de 
mel, que aumentou em quase quatro vezes seu faturamento em relação ao mesmo período 
de 2020.

Os principais produtos da pauta de exportações foram: soja triturada (US$ 265.387.090), Mel 
(US$ 19.109.453), Ceras vegetais (US$ 13.944.814), Resíduos sólidos da extração do óleo 
de soja (8.436.590), e Compostos heterocíclicos (1.686.480), como indicado na Tabela 19.
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Tabela 19
Estado do Piauí
Faturamento, volume das exportações e variação (%)
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021).        
Nota: (1) Algodão sem caroço. (2) Variação relativa - indica variação extraordinária devido a ausência ou 
presença de novos produtos na pauta exportadora trimestral. 
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O faturamento e o volume das exportações estão dispostos na Tabela 20 e Gráfi co 8 a 
seguir.

Tabela 20
Estado do Piauí
Faturamento e volume das exportações
2020/2021 (abril a junho) 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021).

Gráfi co 8
Estado do Piauí
Faturamento e volume das exportações
2020/2021 (abril a junho) 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021).

O desempenho das exportações brasileiras por regiões, com as respectivas variações 
foram: Nordeste (50,5%), Sul (37,6%) e Sudeste (67%), Centro-Oeste (30,9%) e Norte 
(70,8%), como mostra a Tabela 21.

Tabela 21
Estado do Piauí
Desempenho das exportações brasileiras por regiões
2020/2021 (abril a junho) 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021).
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Com relação ao comportamento das exportações brasileiras por estados, os maiores in-
crementos foram: Rio Grande do Norte (215,3%), Espírito Santo (112,7%), Acre (89,1%), 
Pernambuco (87,5%) e Pará (81,3 %). O único estado a apresentar redução na taxa de 
exportação foi o Alagoas (-46,4%), como demonstra a Tabela 22. O Piauí ocupa a 5ª colo-
cação em termos de desempenho nominal de suas exportações com uma variação de 71% 
em seu faturamento quando comparado ao mesmo período (abril a junho) do ano anterior.

Tabela 22
Brasil
Comportamento das exportações por estados
2020/2021 (abril a junho) 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN 
(2021). 
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As participações das exportações por estados encontram-se na Tabela 23. Os estados com 
as maiores participações foram os seguintes: São Paulo (26,2%), Minas Gerais (19,9%), 
Rio de Janeiro (17%), Pará (13,9%) e Mato Grosso (13,7%). As menores participações fo-
ram: Acre e Sergipe.

Tabela 23
Brasil
Participação das exportações por estados
2020/2021 (abril a junho) 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021). 

O saldo da balança comercial mostrou superávit de US$ 232.192.727 de abril a junho, 
como mostra a Tabela 24 e Gráfi co 9. O crescimento em termos nominais das exportações 
refl ete em parte a valorização do dólar, que favorece a manutenção do preço internacional 
das principais commodities incentivando o comércio internacional desses produtos. Além 
disso, o aumento tanto das importações quanto exportações refl etem a retomada da ativi-
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dade econômica em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, período de intensifi cação 
da pandemia da COVID-19.

Tabela 24
Estado do Piauí
Saldo da balança comercial 
2020/2021 (abril a junho) 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021). 

Gráfi co 9
Estado do Piauí
Saldo da balança comercial 
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021). 

Os principais produtos exportados, com suas respectivas participações, em termos de valor 
FOB (US$), foram os seguintes: soja triturada (85,3%), mel (6,1%), ceras vegetais (4,5%) e 
resíduos sólidos da extração do óleo de soja (2,7%), conforme a Tabela 25.

É interessante notar o aumento da participação da exportação de soja, refl etindo a previsão 
de aumento 0,86% na sua produção agrícola e 9,72% na área colhida para o ano de 2021.
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Tabela 25
Estado do Piauí
Principais produtos exportados e participação no mercado
2020/2021 (abril a junho) 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021). 

A seguir, na Tabela 26, os principais blocos econômicos de destino das exportações 
piauienses: Ásia (US$227.061.529), União Europeia (US$41.486.047), América do Norte 
(US$23.315.248) e Oriente Médio (US$11.562.065).

Tabela 26
Estado do Piauí
Principais blocos econômicos de destino
2020/2021 (abril a junho)  

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021). 

Os principais países de destino das exportações piauienses, no acumulado de abril a junho, 
encontram-se na Tabela 27.
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Tabela 27
Estado do Piauí
Principais países de destino, faturamento e participação (%)
2020/2021 (abril a junho)  

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021). 

Os principais municípios piauienses exportadores, com valores e os produtos exportados, 
apresentam-se na Tabela 28.
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Tabela 28
Estado do Piauí
Principais municípios exportadores, valores e produtos exportados
2020/2021 (abril a junho)  

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021). 

Quanto às importações, os principais produtos importados, valores, participações e varia-
ções encontram-se na Tabela 29.
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Tabela 29
Estado do Piauí
Principais produtos importados, valor, participação e variação (%)
2020/2021 (abril a junho)    

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021). 
(*) Para os Demais Produtos, considerar os seguintes códigos* - Código SSH4: 4105; 4011; 0703; 4013; 8544; 
7408; 7604; 7217; 8503; 2916; 8527; 8501; 0202; 8479; 3004; 8541; 4102; 8517; 8536; 9405; 7315; 8477; 
5806; 2915; 2833; 2004; 8482; 8535; 8428; 8422; 8537; 8466; 5603; 7606; 2905; 7616; 7308; 3926; 9027; 
3402; 3921; 8413; 6306; 8538; 3822; 8438; 8545; 9032; 3105; 7318; 2834; 8481; 8456; 7326; 9015; 8306; 
4009; 4202; 7009; 8467; 3506; 4010; 8419; 5105; 8412; 4016; 8471; 8301; 2844; 8425; 3920; 8516; 8515; 
8421; 8533; 9031; 8531; 4823; 9030; 8424; 8523; 8474; 8409; 8484; 8543; 8453; 3923; 7320; 8431; 8207; 
8505; 8518; 8414; 4812; 1105; 8205; 9506; 4012; 7311; 5703; 8473; 6506; 3917; 6805; 4901; 7312; 8547; 8532; 
8487; 8204; 7407; 9504; 9024; 8423; 7412; 8546; 8513; 3919; 5607; 4015; 3925; 9017; 9025; 9004; 9005; 7413; 
8203; 8211; 4908; 5911; 8310; 7307; 8530; 9019; 3002; 3103; 3104; 6307; 2917; 0406; 2712; 3202; 5407; 3911; 
8305; 9001; 1211; 6910; 2912; 3403; 9018; 8441; 8439; 2938; 2710; 9612; 2922; 6813; 8507; 7306; 8302; 8208.

A Tabela 30 mostra a origem das importações piauienses, por blocos econômicos, com os 
respectivos valores, participações e variações.
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Tabela 30
Estado do Piauí
Origem das importações piauienses, valores, participação e variação (%)
2020/2021 (abril a junho)  

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021). 

Os principais países de origem das importações piauienses estão listados na Tabela 31 a 
seguir.
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Tabela 31 
Estado do Piauí
Principais países de origem das importações
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/
SEPLAN (2021). 
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O movimento de passageiros no Aeroporto de Teresina teve um incremento de 2,30% no 
2°trimestre de 2021 em relação ao ano anterior, com queda em abril, retomada em maio e 
novamente um aumento em junho. Enquanto no 1°trimestre o setor apresentou uma retra-
ção signifi cativa de 41,53%, essa redução aconteceu nos três primeiros meses de forma 
acentuada. 

O movimento de embarques e desembarques mostrou um total de 86.973 passageiros. Os 
embarques apresentaram 71.448 passageiros, aumento de 426,63% e os desembarques 
com um total de 71.056, incremento de 346,42%, conforme Tabela 32.

Tabela 32
Transporte aéreo
Movimento de passageiros no aeroporto de Teresina
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: INFRAERO – Aeroporto de Teresina (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 

Gráfi co 10
Transporte aéreo
Movimento de passageiros no aeroporto de Teresina
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: INFRAERO – Aeroporto de Teresina (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021).  

O tráfego de aeronaves no aeroporto de Teresina registrou um total de 1.095 voos, ou seja, 
acréscimo de 18,76% em relação ao mesmo período do ano anterior. Quanto ao movimen-
to de pousos e decolagens, apresentou aumento de 19,09% nos pousos e de 18,44% nas 
decolagens, respectivamente, de acordo com a Tabela 33.

No 1° trimestre de 2021, houve queda de 13,28% no movimento de aeronaves, entre pou-
sos e decolagens, com retração nos meses de janeiro e março do corrente ano.
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Tabela 33
Transporte aéreo
Movimento de aeronaves no aeroporto de Teresina
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: INFRAERO – Aeroporto de Teresina (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 

Gráfi co 11
Transporte aéreo
Movimento de aeronaves no aeroporto de Teresina
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: INFRAERO – Aeroporto de Teresina (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 



38

6.1 ICMS 

No segundo trimestre de 2021, a arrecadação do ICMS apresentou um incremento positivo 
de 42,61%, em comparação ao mesmo período do ano anterior. O total alcançou R$1.280 
bilhão, enquanto no ano anterior atingiu R$897 milhões. Convém salientar o bom desempe-
nho da arrecadação do ICMS do Piauí, com destaque para a variação do mês de maio de 
66,34%, e, em seguida, abril (37,38%), junho (30,15%), conforme a Tabela 34. 

Tabela 34
Estado do Piauí
Desempenho mensal da arrecadação do ICMS a preços correntes (R$ 1.000,00)
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Conselho Nacional de Política Fazendária (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021).

Gráfi co 12
Estado do Piauí
Desempenho mensal da arrecadação do ICMS a preços correntes (R$ 1.000,00)
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Conselho Nacional de Política Fazendária (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021).

Diante da análise dos setores das atividades econômicas, verifi ca-se que ocorreu cresci-
mento em todos os setores, notadamente, o setor primário com o maior destaque (56,23%), 
em seguida, o terciário (53,54%) e o secundário (46,77%). 

As atividades econômicas que apresentaram as arrecadações específi cas mostraram 
acréscimo de 32,72%, com o valor de R$582 milhões, que incluem petróleo, combustíveis 
e lubrifi cantes, energia elétrica, dívida ativa e outras fontes de receitas, de acordo com a 
Tabela 35.
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Tabela 35
Estado do Piauí
Arrecadação de ICMS por setor de atividade a preços correntes (R$ 1.000,00)
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Conselho Nacional de Politica Fazendária (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021).
Nota: * Petróleo, combustíveis e lubrifi cantes; energia elétrica; dívida ativa; outras fontes de receita. 

6.2 FPE

O Fundo de Participação do Estado (FPE) é uma das modalidades de transferência de 
recursos fi nanceiros da União para os estados. O valor do FPE é calculado a partir da po-
pulação de cada município e da renda per capita do Estado.

Os repasses do Fundo de Participação do Estado (FPE) atingiram o total  de R$1.063 bi-
lhão, acréscimo de 50,44% em relação ao mesmo período do ano anterior, devendo men-
cionar que o maior repasse foi atingido em maio, com R$394.049 milhões, em seguida, 
junho com R$341.551 milhões e em abril, R$328.322, segundo a Tabela 36. 

Tabela 36
Estado do Piauí
Repasses do FPE a preços correntes (R$ 1.000,00)
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Ministerio da Economia (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 

Na comparação do ICMS e o FPE, mostra-se que ocorreu um acréscimo de 42,61% na ar-
recadação de ICMS e de 50,44% nos repasses do FPE, de acordo com a Tabela 37.
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Tabela 37
Estado do Piauí
Receitas de ICMS e repasses FPE (R$ 1.000,00)
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Conselho Nacional de Política Fazendária (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 

Gráfi co 13
Estado do Piauí
Receitas de ICMS e repasses FPE (R$ 1.000,00)
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Conselho Nacional de Política Fazendária (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 

6.3 IPVA

O Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) é um tributo de competên-
cia estadual e tem como fato gerador a propriedade de veículo automotor de qualquer es-
pécie, cujo pagamento é de responsabilidade do proprietário, seja pessoa física ou jurídica.

A Constituição Federal, no dispositivo que trata da competência para instituir esse tributo, 
estabeleceu que 50% do valor arrecadado destina-se aos cofres do município onde o veí-
culo foi emplacado.

Em se tratando de veículo novo, o cálculo realiza-se tendo como base o valor constante na 
nota fi scal. Quanto ao veículo usado, utiliza-se como base de cálculo uma tabela de valores 
prefi xados anualmente pela Secretaria Estadual da Fazenda.
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No período de abril a junho de 2021, a arrecadação do IPVA, no Piauí, foi de R$ 65.701 mi-
lhões, com acréscimo de 31,10% em relação a igual período do ano anterior. No Nordeste 
e no Brasil, observou-se um crescimento de 32,08% % e 28,19%, respectivamente.

Quando se passa a analisar o Nordeste, verifi ca-se que Sergipe foi o estado que apre-
sentou o melhor desempenho em relação aos demais estados, com variação positiva de 
72,59%, seguido de Pernambuco com 54,77% e Maranhão com 43,60%.

Tabela 38
Estado do Piauí
Arrecadação do IPVA (R$ 1.000,00) / variação (%)
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Ministério da Economia (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 

Quando se comparada ao Brasil, a participação do Piauí no valor arrecadado foi de 0,70%, 
superior ao ano anterior, que foi de 0,68%, sendo que as maiores participações em relação 
à contribuição nacional, dentre os estados do Nordeste, foram, respectivamente: Bahia 
(4,64%), Ceará (4,07%), Pernambuco (3,38%), Rio Grande do Norte (1,80%), Paraíba 
(1,40%), Alagoas (1,36%), Maranhão (1,27%), Piauí (0,70%) e Sergipe (0,63%). 

Quanto à participação do Piauí em relação ao Nordeste, o Estado apresentou uma partici-
pação de 3,64%, inferior ao ano anterior que foi de 3,67%, ocupando o 8°lugar perante os 
estados nordestinos.
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Tabela 39
Estado do Piauí
Arrecadação do IPVA (R$ 1.000,00) / participação (%)
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Ministério da Economia (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 
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A Previdência Social é um sistema público de proteção social, com o objetivo de garantir 
renda ao trabalhador na ocasião de sua aposentadoria, bem como protegê-los contra riscos 
econômicos, decorrentes de problemas relacionados à saúde, invalidez e de outras situa-
ções que impeçam o trabalho do profi ssional. Nesse aspecto, esse sistema de seguro tem 
um relevante impacto na renda domiciliar e no consumo das famílias no Piauí e no Brasil, 
especialmente.

A Tabela 40 apresenta os dados acumulados mês a mês, em termos de quantidade no se-
gundo trimestre de 2020 e 2021.

Tabela 40
Estado do Piauí
Aposentadorias e pensões previdenciárias
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: INSS – Serviço de Benefícios (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021).

Obs: Dados acumulados mês a mês em termos de quantidade. 

O segundo trimestre de 2021 fi nalizou com 666.400 pensionistas e aposentados pelo INSS, 
indicando redução de 0,69% no mês de junho, a maior variação negativa em relação aos 
meses anteriores, que haviam sido de -0,15% (abril) e -0,58% (maio).

Importante mencionar que entre os meses de abril a junho de 2021, houve um aumento de 
2.095 no número de pensionistas e aposentados.

Quanto aos valores nominais, referentes aos depósitos efetuados ocorreu uma variação ne-
gativa em abril de -28,98%, decorrente da redução no valor de R$296.165.475 em relação 
ao ano anterior, apresentando uma recuperação de 5,07%, em maio, e de 55,05% em junho. 
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Desde janeiro de 2020, o uso do Sistema do Cadastro Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged) foi substituído pelo Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, 
Previdenciárias e Trabalhistas (eSocial) para parte das empresas, conforme estabelecido 
pela Portaria SEPRT nº 1.127, de 14/10/2019. 

O novo cadastro gera estatísticas do emprego formal por meio de informações captadas dos 
sistemas: eSocial, Caged e Empregador Web, abrangendo um número maior de empresas 
e trabalhadores. Essa substituição gerou impacto na geração das estatísticas mensais do 
emprego formal. O Caged foi criado com a fi nalidade trabalhista, enquanto o eSocial possui 
caráter tributário, previdenciário e trabalhista. Por esse motivo, o último sistema capta um 
volume de informações mais amplo que o Caged.

O Piauí apresentou saldo positivo entre admissões e demissões de 10.016 postos de tra-
balho, no 2º trimestre de 2021, enquanto no ano anterior ocorreu uma retração de 8.400 
empregos. No primeiro trimestre do corrente ano, houve uma geração de 5.611 postos de 
trabalho. 

Tabela 41
Estado do Piauí
Evolução mensal do emprego por setor de atividade econômica 
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Novo Caged – SEPRT/ME (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 
Nota: (1) Incluem-se todos os setores.
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Gráfi co 14
Estado do Piauí
Evolução mensal do emprego por setor de atividade econômica 
2020/2021 (abril a junho)

Fonte: Novo Caged – SEPRT/ME (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 
Nota: (1) Incluem-se todos os setores. 

8.1  Evolução do Emprego Formal por Setores de Atividades Econômicas

Os principais setores das atividades econômicas com os melhores desempenhos foram: 
Serviços (3.123), Comércio (2.768), Indústria (1.957), Construção Civil (1.314) e Agropecu-
ária (854), conforme a Tabela 42. 

Tabela 42 
Estado do Piauí 
Saldo de admissões e desligamentos por setores econômicos 
2021 (abril a junho)  

Fonte: Novo Caged – SEPRT/ME (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 
Nota: (1) Incluem-se todos os setores. 
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Importante salientar que os empregos gerados no segundo trimestre fi caram concentrados 
em 14 municípios, que alcançaram 7.254 postos de trabalho, enquanto em 210 municípios 
geram 2.762 empregos.  

8.2 Evolução do Emprego nos Municípios mais Populosos

O Piauí registrou saldo de empregos com variação positiva nos seguintes municípios: Te-
resina (4.157), Parnaíba (493), Floriano (483) e Picos (392). Enquanto, somente Piripiri 
mostrou resultado negativo de 55 empregos, conforme a Tabela 43.

Tabela 43 
Estado do Piauí 
Empregos formais dos 15 maiores municípios 
2020/2021 (abril a junho) 

Fonte: Novo Caged – SEPRT/ME (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021).  

Importante salientar que os empregos gerados no segundo trimestre fi caram concentrados 
em 14 municípios, que alcançaram 7.254 postos de trabalho, enquanto em 210 municípios 
geram 2.762 empregos.  

8.3 Situação do Brasil, Nordeste e demais Regiões do País no Contexto Geográfi co

O Brasil apresentou saldo positivo de 710.715 novos postos de trabalho, baseando-se na 
evolução do saldo de admissões e desligamentos. Os desempenhos em relação ao empre-
go formal ocorreram na seguinte sequência: região Sudeste (371.515), Nordeste (106.007), 
Sul (100.920), Centro-Oeste (83.232) e Norte (49.034). 

Na região Nordeste, os comportamentos dos saldos líquidos de emprego apresentaram-
-se da seguinte forma: Bahia (26.851), Pernambuco (19.188), Ceará (17.298), Maranhão 
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(13.358), Piauí (10.016), Paraíba (6.863), Rio Grande do Norte (6.818), Alagoas (4.368) e 
Sergipe (1.447), de acordo com a Tabela 44. 

Tabela 44 
Brasil / Regiões 
Quantidade líquida de empregos gerados 
2020/2021 (abril a junho)   

Fonte: Novo Caged – SEPRT/ME (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 
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8.4 Taxa de Desocupação

Segundo o IBGE, o Estado do Piauí contou, no 2º trimestre de 2021, com uma população 
em idade de trabalhar de 2.712.000 de pessoas. Desse total, 1.420.000 compõem a fatia da 
população engajada no mercado de trabalho. Do total apresentado, 1,20 milhão de pessoas 
se declaram ocupadas no 2º trimestre.

Diante disso, a Tabela 45 apresenta a taxa de desocupação observada para o País, Nor-
deste e seus estados, sendo possível observar uma taxa de 14,1% para o Brasil e de 18,2% 
para o Nordeste.

Tabela 45
Estado do Piauí
Taxa de desocupação – Unidade Federativa
2021 (abril a junho)

Fonte: PNADC – IBGE (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 

O Piauí mostrou a menor taxa de desocupação do Nordeste com 14,9%, um aumento de 
0,4% em relação ao 1° trimestre (14,5%). Ainda com o aumento observado na referida taxa, 
esta foi inferior à média da região Nordeste (18,2%), porém superior à média Nacional.

Quanto à população ocupada, ocorreu um crescimento no total de pessoas ocupadas, que 
foi de 1.207.000 (2°trimestre), enquanto no 1°trimestre foi de 1.111.000. Os dois segmentos 
com maior destaque, em número de pessoas ocupadas, são: conta própria (405) e setor 
privado com carteira (233) de acordo com a Tabela 46.
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Tabela 46
Estado do Piauí
População ocupada por posição na ocupação (mil pessoas)
2021 (abril a junho) 

Fonte: PNADC – IBGE (2021). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2021). 
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AGRICULTURA

A produção agrícola estimada do Piauí (cereais, leguminosas e oleaginosas) para o ano de 
2021 é de 5.046.420 t, equivalente a um crescimento de 2,72%, quando comparado com a 
estimativa do mesmo período (2º trimestre) do ano de 2020, que foi de 4.912.797 toneladas.

COMÉRCIO

O Comércio Varejista do Estado do Piauí apontou crescimento de 22,4% no 1°semestre 
de 2021 e o acumulado em 12 meses incremento positivo de 19,4%, sendo o 2°melhor de-
sempenho do país no semestre. O Comércio Varejista Ampliado registrou crescimento de 
28,4%, no 1°semestre de 2021, e no acumulado de 12 meses observou-se o crescimento 
de 19,3%. Importante salientar que o Piauí fi cou em 2°lugar, ao lado de Pernambuco no 
desempenho total entre os estados brasileiros no semestre.

SERVIÇOS

O consumo de energia elétrica alcançou 958.824 MWh, variação positiva de 14,87% em re-
lação ao ano anterior, enquanto em número de clientes, registrou 1.340.261, incremento de 
3,30%. No 1º trimestre de 2021, esse crescimento tinha sido de 4,03%, com a incorporação 
de 42.842 novos consumidores.

COMÉRCIO EXTERIOR

As exportações do Piauí alcançaram um faturamento de US$ 311.277.889, no segundo 
trimestre de 2021, crescimento nominal de 71% em relação ao ano anterior. Os princi-
pais produtos da pauta de exportações foram: soja triturada (US$ 265.387.090), Mel (US$ 
19.109.453), Ceras vegetais (US$ 13.944.814) e Resíduos sólidos da extração do óleo 
de soja (8.436.590) que juntos totalizaram 98,5% do faturamento total das exportações 
piauienses. As importações no Piauí atingiram US$ 79.085.162, crescimento de 71%. O 
saldo da balança comercial mostrou superávit de US$ 232.192.727 de abril a junho.

TRANSPORTE AÉREO

O movimento de embarques e desembarques, no aeroporto de Teresina, contou com 86.973 
passageiros, incremento de 2,30%, no 2°trimestre de 2021, em relação ao mesmo período 
do ano anterior. Os embarques apresentaram aumento de 426,63% e os desembarques 
incremento de 346,42%. O tráfego de aeronaves no aeroporto de Teresina registrou um 
total de 1.095 voos, ou seja, acréscimo de 18,76%. Quanto ao movimento de pousos e 
decolagens, apresentou aumento de 19,09% nos pousos e de 18,44% nas decolagens, 
respectivamente, comparados com o mesmo período no ano de 2020.
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FINANÇAS PÚBLICAS

No segundo trimestre de 2021, a arrecadação do ICMS apresentou um incremento positivo 
de 42,61%, em comparação ao mesmo período do ano anterior. O total alcançou R$1.280 
bilhão, enquanto no ano anterior atingiu R$897 milhões. Os repasses do Fundo de Parti-
cipação do Estado (FPE) atingiram o total de R$1.063 bilhão, acréscimo de 50,44% em 
relação ao mesmo período do ano anterior. No período de abril a junho de 2021, a arreca-
dação do IPVA, no Piauí, foi de R$ 65.701 milhões, com acréscimo de 31,10% em relação 
ao mesmo período do ano anterior.

PREVIDÊNCIA SOCIAL 

A Previdência Social, durante o segundo trimestre de 2021, pagou aos aposentados e pen-
sionistas do Estado do Piauí a importância de R$ 2.881 bilhões de reais, acréscimo de 
5,04%, quando comparado com o mesmo período do ano anterior. 

EMPREGO FORMAL

O Piauí apresentou saldo positivo de 10.016 postos de trabalho no 2º trimestre de 2021. O 
saldo positivo foi resultado das seguintes atividades: Serviços (3.123), Comércio (2.768), 
Indústria (1.957), Construção Civil (1.314) e Agropecuária (854). Das nove Unidades Fe-
derativas do Nordeste, o Estado do Piauí apresentou a quinta posição no saldo total dos 
empregos no segundo trimestre de 2021, enquanto o Estado de Sergipe ocupa a última 
posição, com saldo negativo de 1.447 postos de trabalho. Vale ressaltar que a Bahia teve o 
maior saldo no período, com 26.851 postos de trabalho. 

TAXA DE DESOCUPAÇÃO

O Piauí apresentou, no segundo trimestre de 2021, uma população em idade de trabalhar 
de 2.712.000 pessoas. Desse total, 1.429.000 compõem a fatia da população engajada 
no mercado de trabalho. Sobre este último total, a população economicamente ativa, 1,20 
milhão se declararam ocupadas. Em consequência, a taxa de desocupação estadual si-
tuou-se em 14,9%. A taxa de desocupação do Piauí é a mais baixa do Nordeste. Essa taxa 
para o país foi de 14,1% e para o Nordeste de 18,2%, portanto, acima da média piauiense 
e da nacional.


